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PRÓLOGO

	 

	 

	Acabaram-se os dias em que minha vida era simples, fácil e sem preocupações. Agora, vivia minha vida fugindo. Por quê? Bem, eu vou chegar a essa parte mais tarde. Por enquanto, gostaria apenas que soubesse como tudo começou. Ver como minha vida tranquila foi de zero a bem mais de cem, num piscar de olhos. 

	Era engraçado como você olhava para trás e lembrava de como via as coisas de forma diferente. Eu tinha vinte anos quando tudo começou. Mudei de Cambridge para Londres, porque queria viver a vida na cidade... Bem, isso é meio que mentira, mas também vou chegar a essa parte depois. 

	Para ser honesta, eu queria ficar livre depois de perder meus pais. Meu pai se matou e, logo depois, minha mãe descobriu que tinha câncer. Ela viveu só mais dois anos até que sucumbiu à doença, então, fiquei por conta própria. 

	Fiquei brava com meu pai porque achei egoísmo da parte dele nos deixar para recolher os pedaços. Estávamos sempre nos mudando, nunca nos fixando em lugar nenhum. Quando criança, isso costumava me deixar frustrada porque acabava de fazer amigos e já tínhamos que mudar de novo.

	Então, o que eu fazia? Nunca fiz amigos. Eu me tornei uma pessoa fechada, sentindo-me deprimida e solitária com quinze anos. Odiava minha vida. Odiava meus pais por me tornarem desse jeito, e odiava que meu único conforto depois de suas mortes era que nunca teria que me preocupar com dinheiro.

	Sim, eu tinha dinheiro. Tinha muito dinheiro. Mas como eu poderia comemorar sabendo de onde esse dinheiro veio? Como poderia viver com o conhecimento de que eu nunca teria que me preocupar em pagar minhas contas novamente quando era a mulher mais solitária do mundo? Tudo bem. Isso foi um pouco exagerado, mas era como eu me sentia. Depois que minha mãe morreu, eu me afundei rapidamente. Estava descendo cada vez mais fundo num abismo escuro, que ameaçava me engolir inteira. Fiquei em casa, quase não comia, quase não falava com ninguém. 

	Apenas existia.

	Isso me traz à próxima parte da minha história. Veja, eu devia ter só existido e estado deprimida, mas me segurei em algo. Era a faísca de algo dentro de mim que estava ansiosa para sair. Eu tive muito tempo para pensar, então, planejei. Eventualmente, aceitei a ajuda de Titio e ele me ajudou a planejar. Não era meu tio de verdade. Desde bem pequena foi dito para que eu o chamasse dessa forma. Ele me ajudou a passar pelos momentos mais difíceis e, acredite em mim, passei por alguns. Ele era o meu mal necessário. Eu digo mal porque, definitivamente, havia algo sombrio sobre ele. Algo misteriosamente obscuro e, com toda certeza, perigoso. Sabia que ele era um homem muito poderoso por causa do controle que eu via que ele tinha sobre o meu pai. 

	Meu pai estava sempre assustado. Iria ainda mais longe ao dizer que ele estava até um pouco paranoico. Antes de ir dormir a cada noite, ele verificava a casa cinco vezes. Às vezes, eu o observava procurando freneticamente em todos os cantos. Ele nunca soube disso, no entanto. Tanto quanto no que dizia respeito a ele, eu nunca tinha existido. Ele estava muito ocupado ganhando dinheiro, influenciando pessoas, e tentando ao máximo não ser morto... o que foi engraçado, considerando que ele acabou se matando.

	De qualquer forma, eu deveria voltar para o aqui e agora. Não queria chafurdar mais. Queria fazer algo por mim... e para outras pessoas.

	Então, o que eu fiz? Com a ajuda de Titio, eu me mudei para Londres, aluguei uma casa de dois quartos, arrumei um emprego de meio período num pub, e no resto do meu tempo livre ajudava a alimentar os moradores de rua no refeitório comunitário local. 

	Eu também gostava de pintar. Se algum dia sentia que ia me afundar naquele buraco que costumava me enterrar, pegava meu pincel e começava a criar. Era para isso que usava meu segundo quarto. Para meu estúdio. Meu santuário. Guardava uma infinidade de pinturas, cada uma delas me dava um propósito. Isso me fez querer viver, querer ver o mundo através de uma nova perspectiva. Era o meu lar dentro do meu lar.

	O que me traz à parte mais importante da minha história — outra vez. Vou explicar melhor depois, mas, por enquanto, você só precisa saber os detalhes essenciais.

	Na minha busca em me encontrar e ajudar os outros, conheci um homem, um morador de rua. Um homem de rua, muito misterioso e sombrio. Infelizmente, conheci muitas pessoas desabrigadas, mas esse se destacou, e sabe por quê? Ele nunca falou comigo. Nunca disse uma palavra, nunca reconheceu minha presença. E, francamente, isso irritou pra cacete. Todos eram tão simpáticos e atenciosos. Apesar do próprio infortúnio de cada um deles, fariam o que fosse para ajudar, mas esse homem? Nada. E isso me deixou ainda mais curiosa para saber mais sobre ele. Na verdade, se fosse totalmente honesta, isso me deixou demasiadamente frustrada.

	Claro, não termina aí. Acho que sabe onde isso vai dar, mas, por enquanto, eu vou te dizer isso. O homem por quem eu estava tão vislumbrada, o homem que tanto me irritava e me deixava atônita? Seu nome era Kit Chain...

	E essa era a nossa história.

	 

	 

	 


CAPÍTULO UM

	 

	 

	Hilton Hotel, Londres, 2004

	 

	— Olivia, está na hora de se arrumar. Titio vai te levar ao parque, lembra?

	Sorri. Titio sempre cuidava de mim e fazia de tudo para me deixar feliz.

	— Tudo bem, mamãe. Onde está o meu casaco? Não consigo encontrá-lo.

	Estava no corredor da nossa cobertura, procurando. Os quartos eram tão grandes, pareciam mais um apartamento do que um quarto de hotel.

	— Acho que está no meu quarto, Olivia. Vá logo e fique pronta.

	Entrei no quarto dos meus pais e peguei o casaco na cama. O quarto estava bastante escuro, mas à luz fraca, pude ver uma sombra.

	Inclinando a cabeça, estreitei meus olhos para tentar ver o que era a sombra. Eu dei alguns passos na direção dela quando ouvi minha mãe gritar:

	— Olivia, depressa!

	Virei a cabeça e gritei:

	— Está bem, mamãe. Estou indo!

	Olhei para trás uma última vez, mas a sombra tinha sumido. Por um momento, eu pensei que talvez meus pais tivessem um fantasma no quarto, então, agradeci por não dormir ali.

	Sorri, pensando no passeio com Titio, e vesti o casaco. Virando em direção à porta, parei no mesmo instante.

	Um homem de cabelo preto curto estava na porta, me encarando. Era um homem que eu nunca tinha visto antes. Deveria ter gritado, mas por algum motivo, perdi a voz. Fiquei apenas olhando, me perguntando o que eu deveria fazer.

	Enquanto pensava em tudo isso, de repente, ele levou o dedo aos lábios.

	— Shh — murmurou e, então, desapareceu da porta.

	Meus olhos devem ter ficado arregalados. Ainda estava de pé ali, incapaz de me mexer, quando minha mãe entrou no quarto e viu minha expressão.

	— Olivia, o que foi, filha? Parece que viu um fantasma.

	 

	Agora era março, então, estávamos na primavera. Eu amava esta época do ano, porque os dias eram mais longos, os céus algumas vezes eram mais claros, e os pássaros sobrevoavam em bando. Tinha uma árvore em frente à janela do meu estúdio, e às vezes acabava observando os pássaros nos galhos, indo e vindo. Eu fechava os olhos e escutava a doce melodia deles por alguns momentos antes de começar a pintar. Aqueles momentos eram meus. E neles, eu me libertava de quaisquer expectativas e responsabilidades. Poderia ser apenas eu.

	Mas os próximos dias não foram despreocupados. Naquela primeira manhã, segui pelo caminho de sempre até a cafeteria para comprar café para meus amigos moradores de rua. 

	Gostava dessas manhãs. Elas me davam um propósito. Um significado. Gostava muito da companhia e brincadeiras deles de todos os dias. A única pessoa que não dava atenção quando eu chegava era esse homem misterioso. Um homem que eu acabava pensando o tempo todo. Não sabia o motivo por que ele nunca conversou comigo... e, provavelmente, essa era a razão e, mesmo assim, aquilo me frustrava. Havia algo sobre ele que não conseguia entender. O que me fez querer saber ainda mais, e já tinha bastante tempo que queria isso.

	Depois de pegar os cafés, eu me despedi de Tim, o proprietário, e saí. Enquanto caminhava, sorria porque ser capaz de andar sozinha na rua não era algo normal para mim. Conforme crescia, sempre tinha pessoas tomando conta de mim, garantindo que eu ficasse segura. Na época, havia sempre uma preocupação de que eu pudesse ser sequestrada, considerando que eu era a filha de alguém famoso e altamente importante. Achava que ainda poderia, mas os anos escondida, a mudança de nome, e a nova cor de cabelo tornou possível agora passar despercebida. Eu tive que lutar para conseguir chegar nesse ponto, mas o que me trouxe aqui hoje foi prometer algo que Titio queria de mim. Precisava da ajuda dele para isso e ele cedeu. Foi-me concedido três meses, mas esse prazo estava quase no fim. Na verdade, acabava em algumas semanas.

	Eu preciso de mais tempo.

	Suspirei, seguindo o caminho de sempre pela Barclay Lane, parando na escada que levava ao refeitório comunitário. 

	— Olivia! — gritou Wayne. 

	Eu olhei brevemente na direção do homem misterioso e, como de costume, ele me ignorou por completo.

	Tentando não deixar que isso me atingisse, me virei para Wayne e sorri. Hoje, tinha uma mulher sentada ao lado dele. Pareceu ter uns cinquenta anos, com o cabelo loiro escuro, olhos castanhos e uma pinta escura na bochecha. Não uma pinta enorme, mas visível. Ela sorriu, e foi quando notei que ela tinha um dente faltando.

	— Venha conhecer minha namorada, Rachel.

	Inclinando-se, Wayne pegou o café dele, os demais se juntaram para pegar os seus.

	— Não sabia que você tinha namorada, Wayne. — Levantei a sobrancelha. — Estava escondendo isso de mim?

	Wayne me deu um sorriso, mostrando seu dente de ouro. Ele foi um traficante de drogas, até que começou a usar. Aquilo deu início à sua verdadeira derrocada. Tentava ficar longe dessas coisas agora. Acho que morar nas ruas o obrigou, mas de vez em quando ele desaparecia por alguns dias e ninguém sabia onde ele estava. Aqueles dias me assustavam porque sabia que estava usando drogas, e não tinha certeza se o veria outra vez.

	— Fiquei cansado demais de esperar por você, então, passei a procurar por aí. Espero que não se importe. — Ele piscou para mim e comecei a rir. Rachel apenas revirou os olhos.

	Coloquei uma mão no peito.

	— Bem, meu coração está um pouco machucado, mas tenho certeza de que vou superar isso. — Eu me virei para Rachel e estendi a mão para ela. — É um prazer conhecê-la, Rachel.

	Ela me deu um sorriso.

	— Prazer em te conhecer também.

	De repente, eu me senti um pouco mal.

	— Eu sinto muito. Se soubesse, eu teria trazido um café para você também.

	Wayne a puxou para perto e sorriu.

	— Não se preocupe, Olivia. Ela pode tomar junto comigo.

	Eu sorri, perguntando a Rachel o que gostaria de beber amanhã. No começo, ela me disse que não queria incomodar, mas finalmente cedeu, dizendo o quanto gostava de chá. 

	Acenei com a cabeça.

	— Anotado. Estava mesmo pensando em fazer pastéis dinamarqueses na quarta-feira. Não posso fazer amanhã porque vou trabalhar. Só Deus sabe como ficarão, mas vou trazer alguns comigo se ficarem bons.

	— Traga mesmo assim! — gritou Thomas. — Não os recusaria, não importa como estejam.

	Comecei a rir.

	— Tudo bem. — Parei por um momento, voltando minha atenção para o homem misterioso. Ele estava encolhido, tentando se aquecer. Podia ser primavera, mas era só o primeiro dia de março, por isso, ainda estava muito frio. Tinha um casaco cinza comprido e grosso, um gorro de lã azul na cabeça. Usava isso frequentemente, mas não dava para esconder o cabelo todo. Descia até a altura do pescoço, e tinha o tom loiro escuro a castanho claro. Seu rosto também estava coberto pela barba. Muita barba. Tanta que mal dava para ver o rosto que estava por baixo, mas eu conseguia. 

	Quando comecei a ajudar aqui, há quase três meses, ele entrou no refeitório comunitário para comer. Ele me entregou um prato e coloquei um pouco de comida para ele. Ele não olhou para mim, nunca olhava, mas eu vi seus olhos. Eram um contraste de azul e cinza, e tão cativantes, minha obsessão por ele começou naquele momento. Nunca disse obrigado. Nunca disse uma palavra. Tudo o que fez foi pegar o prato e encontrar um assento o mais longe possível de qualquer um.

	Naquele momento, percebi duas coisas. Primeiro, queria conhecer sua história, e segundo, era um solitário. Ele me lembrava a mim e, por essa razão, queria saber mais. Virou um desejo depois de um tempo. Acabei até pintando-o algumas vezes porque não conseguia tirar da cabeça a imagem dos olhos dele. Eu ficava frustrada porque ele não me olhava nos olhos desse jeito, então, eu o pintava me fitando repetidamente. Devo ter meia dúzia de pinturas diferentes.

	— Ele não vai falar com você. Não importa o quanto olhe para ele.

	Olhei Marcus e o observei tomando um gole de chá. Ele estava olhando para mim com um sorriso que dizia: eu sei por que continua olhando para ele.

	— Ele não fala com ninguém. Só vem todas as manhãs, toma o café da manhã e, depois, desaparece.

	Olhei para Thomas, que estava bebericando sua bebida, e suspirei.

	— Sim, eu sei. Só que seria bom poder dizer oi a ele, ou, pelo menos, saber seu nome.

	— Ninguém sabe o nome dele. — Marcus coçou os cabelos escuros, olhando para ele. — Ninguém sabe nada sobre ele.

	Não respondi nada. Simplesmente comecei a subir os degraus. 

	Homem Sombra, uma voz sussurrou na minha mente.

	Fechando os olhos, estremeci. Quando eu os abri de novo, voltei meu olhar para o homem misterioso uma última vez. Estava sempre tentando passar a imagem de ser velho, mas eu sabia que ele não era. Na verdade, pareceu estar só no final dos trinta anos. Era a barba que dava essa aparência mais velha. Mas seus olhos nunca mentiram. Foram os olhos dele que me fizeram questionar tudo o que eu defendia e, consequentemente, querer saber mais... 

	Muito mais. 

	***

	Foi no segundo dia que as coisas começaram a ficar um pouco interessantes, mas só porque algo fora do comum aconteceu. Fiquei conversando um pouco mais do que o de costume e, por causa disso, estava ficando tarde. Na minha pressa, subi correndo as escadas, mas tropecei. Eu sabia que estava caindo, sabia que ia me machucar, e não havia nada que eu pudesse fazer. 

	De repente, minha queda foi impedida quando um braço me segurou, me equilibrando no lugar. Quando olhei para cima, descobri quem era o meu salvador. Adivinhou. O homem misterioso. 

	Foi a primeira vez que ele realmente olhou para mim. De fato, eu estava tão ocupada o encarando e pensando no quanto parecia que estava olhando em uma das minhas pinturas, que quase não notei a carranca se formando em seu rosto.

	— Tome cuidado onde pisa.

	Ele se afastou, deixando-me sem fôlego, espantada e com as pernas completamente bambas. Sim, eu sei que ele foi rude, mas, pela primeira vez, finalmente consegui arrancar uma palavra dele. Quatro, na verdade. Apesar do fato de não o ter visto o resto do dia, não afetou meu humor. Simplesmente não conseguia parar de sorrir. 

	*** 

	O terceiro dia foi normal, mas, desta vez, trouxe os pastéis comigo. Eu usei morangos, o que certamente foi um erro. Titio sempre me dava suplementos de morango quando me via e isso toda vez me atingia diretamente entre as pernas.

	Como agora, o cheiro de morangos alcançou minhas narinas, fazendo meu estômago rosnar e meus joelhos, instáveis. Só o cheiro deles me fazia querer o Titio, mas não podia pensar nele. Agora não.

	Era estranho saber que eu tinha duas obsessões na vida que estavam fazendo estragos com meu corpo. Não conseguia entender a atração feroz que sentia por Titio. Não era de um jeito natural. Com o homem misterioso, no entanto, era como um sopro de ar fresco. Era quase como se estivesse completamente no controle. Era um sentimento estranho, considerando que não conhecia nada melhor, mas que eu queria mais disso.

	Entreguei todos os pastéis, percebendo que sobrou um. Eu o peguei, envolvi num pedaço de papel toalha e coloquei ao lado dele. Ele não disse nada, nem tomou conhecimento da minha presença.

	Sabendo que não conseguiria nada com ele, subi correndo as escadas. Parei e me virei, e o vi saindo. Sorri, mas não porque estava feliz por ele ter ido embora. Mas porque, apesar do fato de estar tentando se esconder, eu ainda consegui enxergá-lo. 

	Ele estava comendo o pastel. 

	***

	No quarto dia, meus passos estavam um tanto saltitantes. Tinha acabado de distribuir as bebidas quentes quando Thomas gritou a alguns degraus acima.

	— Alguém se deu bem noite passada.

	Virei a cabeça com tudo na direção dele e o vi piscar para mim. Thomas tinha a mesma idade que os outros. Todos pareciam estar na casa dos cinquenta anos, e se vestiam com trajes semelhantes... longos casacos, gorros de lã e luvas. 

	Meu sorriso diminuiu um pouco com seu comentário.

	— O que você quer dizer?

	Thomas sorriu.

	— Você está sorrindo de orelha a orelha, querida menina. Isso só pode significar das duas, uma. Está apaixonada, ou fez sexo ontem à noite.

	Envergonhada, desviei o olhar por um momento, e foi quando vi. O homem misterioso estava olhando diretamente para mim. Eu mal tive tempo de celebrar esse fato porque no minuto em que fiz esse movimento, ele virou a cabeça rapidamente e ficou olhando para a frente outra vez. No entanto, seu corpo estava rígido. Quero dizer, sempre parecia estar com o corpo rígido, mas se fosse possível, estava ainda mais hoje. Isso me fez franzir um pouco o cenho.

	— Então, qual deles?

	Sentindo-me confusa, olhei para Thomas.

	— Como?

	Thomas revirou os olhos.

	— Qual dos dois? Apaixonada ou sexo?

	Eu olhei rapidamente para o homem misterioso antes de balançar a cabeça.

	— Nenhum deles. Estou me sentindo bem esta manhã, só isso.

	Thomas suspirou e sacudiu a cabeça.

	— Isso é papo furado, mas que seja.

	— Thomas, deixe a garota em paz. — Rachel franziu o cenho para ele.

	Eu olhei para ela e gesticulei com a boca: Obrigada.

	— Deixa disso, querida. Apenas o ignore. Ele só está dizendo isso porque a última vez que dormiu com alguém, Hitler estava invadindo a Polônia.

	Eu comecei a rir, mas Thomas balançou a cabeça.

	— Não vou nem me dar ao luxo de responder. De qualquer maneira, você não tem condições de dizer qualquer coisa porque eu sei o que acontece à noite com vocês dois. — Ele apontou para Rachel e Wayne. — Ouvi vocês.

	Rachel olhou por cima do ombro. Quando voltou seu olhar para nós, revirou os olhos e sorriu para mim.

	— Ele está apenas com ciúmes — sussurrou ela.

	— Eu ouvi isso! — Thomas tinha uma carranca no rosto, mas não parecia bravo o bastante para ter êxito.

	Foi, então, que olhei no relógio.

	— Merda! — Estava atrasada de novo. Sabia que meu trabalho aqui era voluntário, mas, ainda assim, não gostava de me atrasar. Estava no meu DNA. — Tenho que voar. — E comecei a subir as escadas.

	— Não corra muito rápido ou pode acabar precisando de alguém para salvá-la novamente.

	Olhei rapidamente para baixo e vi Thomas apontando para o homem misterioso, e me deu uma piscadela. Balancei a cabeça e subi o resto dos degraus.

	Quando tudo estava pronto, Tammy, a gerente, destrancou a porta principal. Como de costume, todos entravam enchendo o lugar, pegavam um prato e o entregava para mim. Eu sorria educadamente, enchia os pratos com comida e devolvia, mas estava ansiosa sobre o meu homem misterioso. Ele não comeu aqui nos últimos dois dias e fiquei preocupada com ele.

	Logo o vi atravessar pelas portas e pegar um prato. Suspirei aliviada e sorri. Sabia que estava doida por ele, mas não podia evitar.

	Quando ele se aproximou de mim, minha frequência cardíaca aumentou um pouco. Não sabia por que ele tinha esse efeito sobre mim, mas tinha. Acredite em mim, já tinha tentado acalmar meu coração acelerado sempre que sabia que o veria ou estaria perto dele, mas não conseguia. Isso tinha vida própria.

	Ele me entregou o prato sem olhar para cima. Eu coloquei um pouco de ovos mexidos, bacon, feijão e duas salsichas no prato. O certo era só uma, mas estava preocupada com ele por ter ficado sem comer. 

	Devolvi o prato para ele. E ele estava começando a se afastar quando notou. Meu coração bateu rápido quando finalmente olhou para mim.

	— Sempre é uma salsicha.

	Minha boca ficou seca e comecei a mexer no meu avental.

	— Eu sei. É só que... você não tem comido, e eu...

	— E você o quê? Pensou que poderia ter pena de mim e me deu uma salsicha a mais? Muitas pessoas aqui não comem há mais tempo do que eu. O que me torna tão especial?

	Merda, ele parecia furioso. Realmente o tinha aborrecido e, para dizer a verdade, me senti culpada. Ele estava certo.

	— Desculpe, eu não...

	Ele empurrou o prato para mim.

	— Tira.

	Eu acenei com a cabeça e, com a mão trêmula, tirei o prato dele. Tirei a salsicha e devolvi o prato. Ele me encarou por um momento. Não podia dizer no que diabos ele estava pensando, e isso me fez tremer. Não porque estava com medo, mas porque estava um pouco nervosa. Não conseguia avaliar a reação dele com relação a mim.

	Infelizmente, não levou muito tempo. Ele pegou o prato da minha mão, virou e caminhou até a mesa mais distante. Eu estava confusa, nervosa e fiquei desesperada para saber o que estava dentro de sua cabeça. Eu ansiava por saber mais.

	Eu só não percebi o quanto até o dia seguinte.

	


CAPÍTULO DOIS

	


CAPÍTULO DOIS

	 

	 

	— Livy, o que eu tinha dito sobre você beber demais?

	Comecei a rir.

	— Ah, qual é, Titio. Só mais um pouco. Prometo que vou ficar bem.

	— Você tem só dezoito anos, Livy, mas bebe mais do que eu.

	Titio me olhou intensamente. Mesmo estando bêbada, podia ver que era um homem que se devia temer. Eu conhecia seu poder. Também conhecia o poder que ele deteve sobre meu pai... e isso dizia muito.

	Eu me inclinei sobre ele, tentando pegar a garrafa de sua mão estendida. Ele estava me provocando e não gostei disso. Estava desesperada por mais Jack Daniels. Era meu caminho para o entorpecimento... Um caminho que visitava sempre que podia desde que meus pais morreram.

	— Por favor, me dê mais. — Eu me inclinei novamente, mas Titio esticou o braço ainda mais longe. Nesse momento, estava praticamente em cima dele e senti o cheiro da sua loção pós-barba sexy. — Eu faço um boquete em você se devolver minha bebida. — Ele riu. Riu de verdade. Odiei isso. — O que achou de tão engraçado, porra?

	Titio parou de rir, e me olhou com severidade.

	 — Livy, nunca mais levante a merda da voz comigo. Entendeu? Você me pertence. Lembre-se disso. Um dia, você verá. Um dia, quando estiver livre dessas merdas e pronta para mim, eu estarei aqui. Por enquanto, deve aprender a saber seu lugar. Mostre um pouco de respeito, caralho.

	Minha boca estava seca quando tentei engolir.

	— De... des... desculpe — gaguejei.

	Titio olhou minha expressão e a dele se suavizou. Ele se inclinou para frente, roçou os lábios pela minha testa e suspirou.

	— Você cheira a destilaria, Livy. Tem que parar de choramingar pela casa o dia todo. Precisa focar a mente em alguma coisa e melhorar. Sei que é capaz disso. Sempre foi minha garota favorita. — Inclinou meu queixo para encontrar seu olhar. Ele estava me mostrando seus olhos gentis hoje. Olhos que talvez me amavam um pouco. — O que é que você quer?

	Fechando os olhos, tentei pensar. Tudo que queria era... nada. Não queria nem pensar, nem sentir mais. Eu só queria o nada. Estava cansada de ver os olhos sem vida do meu pai me encarando. De saco cheio de tudo.

	— Quero uma bebida.

	Titio suspirou, obviamente não satisfeito, e me empurrou para longe dele.

	— Onde está indo? — perguntei, observando-o caminhar em direção à porta. Ainda com a minha garrafa de Jack Daniels na mão.

	— Vou para casa, Livy.

	Comecei a entrar em pânico.

	— E a minha bebida?

	Ele bateu a porta atrás dele, me assustando. Não tinha mais nenhum Jack Daniels em casa.

	Porra!

	Naquele momento, fiquei furiosa. Pegando um enfeite de vidro, atirei-o na porta e gritei:

	— Cuzão do caralho!

	Desabei no chão e chorei por ter ficado sem minha bebida. Ainda conseguia sentir, e precisava de algo para relaxar. Só Jack poderia fazer isso por mim.

	Jack era meu melhor e único amigo.

	 

	Era sexta-feira e uma das noites mais agitadas no bar. Como sempre, cheguei às cinco horas para começar meu turno. E já estava lotado, mas não me preocupei. Na verdade, isso ajudaria minha cabeça a não lembrar de que o homem misterioso não apareceu hoje, o que me irritou um pouco. Não pude deixar de pensar que tinha algo a ver com o que aconteceu ontem.

	— Olivia, até que enfim, hein. Está bastante movimentado por aqui.

	Charlie estava servindo uma cerveja, parecendo um bocado estressado pelo tom. Ele era o dono do bar e um paquerador sem limites. O número de cantadas que havia me dado tinha sido fora do comum. Continuava rejeitando as investidas dele, mas isso não o fazia parar.

	Sorri e dei a volta pelo balcão, seguindo para os fundos onde poderia guardar meu casaco. Hoje à noite eu estava vestindo uma blusa preta decotada e saia lápis bege. Já fazia tempo que não usava saias, mas pensei, com a nova estação chegando, resolvi mudar um pouco.

	Depois que guardei minha bolsa e casaco, fui direto para o bar.

	— Certo. Quem é o próximo?

	Charlie se virou para mim, me olhou de cima a baixo e sorriu. Conhecia aquele sorriso. Eu já o tinha visto muitas vezes.

	— Gostaria de duas vodcas com tônica e uma cerveja Foster, por favor.

	Girei a cabeça na direção da mulher que estava pedindo.

	— É para já.

	Depois de entregar as bebidas, Sue e Brent, os outros dois bartenders, foram para o intervalos deles e ficamos sozinhos. Fiquei extremamente ocupada nas primeiras duas horas, portanto, meu intervalo era bem-vindo.

	Fui para os fundos, Charlie veio atrás.

	— Porra. Você tinha que usar isso hoje à noite? Fiquei andando por aí com uma ereção permanente o tempo todo. Entreguei dois pedidos trocados porque estava ocupado demais verificando suas pernas. — Ele olhou para minhas pernas de novo antes de lamber os lábios. — Incríveis pra cacete.

	Balancei a cabeça e entrei no escritório dele para descansar.

	— Charlie, pare de ser tão rude.

	Charlie sentou ao meu lado, visivelmente me prendendo no sofá. Olhou dentro dos meus olhos, os castanhos cintilando sob a luz acima de nós. Ele era um homem atraente. Em seus vinte e poucos anos, tinha o cabelo preto curto, olhos castanhos claros e uma covinha no queixo. Na verdade, a primeira vez que Charlie tentou alguma coisa comigo, cutuquei a covinha e disse “covinha aqui é o diabo que sorri”, e tinha feito jus a isso, também.

	— Por que não transa comigo?

	Cutuquei seu queixo de novo e balancei a cabeça.

	— Charlie, não vai acontecer, então, pare de tentar. Só vai acabar frustrado toda vez.

	Charlie baixou a cabeça e grunhiu.

	— Você é a mulher mais frustrante que já conheci. — Ele me olhou com um sorriso. — Mas não desisto facilmente. Sabe o quanto eu quero você.

	Empurrei-o e me levantei. Eu o ouvi grunhir outra vez quando caminhei em direção à cadeira da mesa dele e sentei.

	— Você quer todas, Charlie, e esse é o problema. Sabe a quantidade de vezes que saí do bar à noite e já estava todo atencioso com outra mulher que tinha acabado de conhecer? Não sou idiota. Sei o que acontece depois que vou embora — bufei. — Lembra daquela vez que encontrei um soutien enfiado no sofá? Sem falar nisso... — Abri a primeira gaveta e um monte de preservativos praticamente pulou para fora. Diferentes formatos, tamanhos, cores, sabores... Do que você imaginar.

	Charlie sacudiu a cabeça.

	— Ah, isso. É só um esconderijo onde guardo uma reserva no caso das máquinas de preservativos dos banheiros ficarem sem.

	Levantei a sobrancelha.

	— Sério? Não me lembro de... — Peguei um e li. — “Energia Monstruosa... Liberte a besta” estar em qualquer um dos banheiros.

	Charlie rapidamente se levantou, tirou o preservativo da minha mão, colocou de volta na gaveta e fechou-a com força.

	— Estão nos banheiros masculinos.

	Enrijeci a postura ao levantar.

	— Sério? — E andei em direção à porta, mas Charlie agarrou meu braço.

	— Onde você pensa que vai? — Eu dei de ombros.

	— Ao banheiro dos homens para dar uma olhada. 

	Charlie ergueu a sobrancelha.

	— Não vou deixá-la entrar no banheiro dos homens, Olivia, então, pode parar.

	Sorri.

	— Por que não? — Negou com a cabeça.

	— Porque uma moça não deveria ver um banheiro masculino por dentro.

	Meus olhos se arregalaram.

	— Oh, mas é perfeitamente aceitável que uma moça seja aliciada todas as noites em que vem trabalhar?

	Charlie soltou meu braço e, de repente, seu rosto ficou bastante preocupado.

	— Quando você fala desse jeito, soa ruim. Desculpe. — Ele foi até o sofá, sentou-se e pôs a cabeça entre as mãos.

	Fiquei ali, completamente atônita e triste por Charlie se sentir mal ao me tratar como ele tem feito.

	Fui até ele, sentei ao seu lado e coloquei meu braço em volta de seus ombros.

	— Desculpe. Não queria fazer você se sentir mal.

	Charlie balançou a cabeça, depois, olhou para mim.

	— Você pode me perdoar?

	Assenti e apertei seu ombro.

	— Claro que posso. — Charlie sorriu.

	— Que tal um beijo para me dizer o quanto? — Seus lábios se curvaram, me dizendo tudo que eu precisava saber.

	Eu o afastei e me levantei.

	— Babaca. — Charlie riu.

	— Ah, por favor, querida. Realmente sinto muito. — Balancei a cabeça, sorrindo.

	— E me fez acreditar em você, Charlie. Devia ter vergonha.

	Ele me olhou de cima a baixo.

	— Não posso evitar, acho você atraente, Olivia. — Seus olhos vagaram por mim de novo e lambeu os lábios. — Sim... Atraente pra cacete. — Revirei os olhos mais uma vez.

	— Sim, eu e qualquer outra coisa vestindo saia.

	Charlie fingiu um suspiro magoado.

	— Ei, você sabe que isso não é verdade. — Sorriu descaradamente novamente. — Na maioria das vezes, você usa calças... às vezes, leggings. — Ele desviou o olhar por um momento, os olhos ardentes. — Adoro aquelas leggings. — Suspirou levemente e olhou para mim.

	Balancei a cabeça quando meu telefone começou a tocar. Caminhei até minha bolsa e o peguei. Quando vi quem estava ligando, senti o estômago gelar.

	Olhei para Charlie.

	— Desculpe, Charlie. Preciso atender.

	Charlie sorriu e caminhou em direção à porta.

	— Sem problemas. Te vejo lá fora quando terminar seu intervalo.

	Quando ele saiu, eu atendi, imediatamente ouvindo a voz grave do outro lado. 

	— Você conseguiu alguma coisa, Livy?

	Quando o ouvi dizer meu nome, estremeci e fechei os olhos. Mesmo sem estar presente, sinto arrepios toda vez que pronuncia meu nome. Naquele momento, eu o queria.

	Suspirei.

	— Não, nada.

	Ouvi uma exalação áspera do outro lado.

	— Tudo bem. Continue procurando e me avise no instante em que descobrir alguma coisa.

	Fechei os olhos novamente, querendo sentir as mãos dele em mim.

	— Avisarei — respondi, sedutoramente.

	— Vejo você em breve, Livy.

	E desligou. Agindo no piloto automático, enfiei o telefone de volta na bolsa. Estava tremendo e não sabia o porquê. Não era de medo. Era outra coisa. Sempre que estava perto dele ou ouvia sua voz, tinha a mesma reação. Acho que ouvir a promessa na voz dele fazia isso comigo toda vez.

	Sacudindo a cabeça, esfreguei as mãos sobre o rosto. Eu me sentia mais cansada do que nunca esta noite. Hoje tinha sido cansativo, mas esta noite estava sendo ainda mais. Tudo o que queria fazer agora era ir para casa e tomar um banho quente e demorado de banheira.

	Olhando no meu relógio, vi que ainda tinha três horas de trabalho até meu turno acabar. Gemi, e sem saber como, acabei encontrando força para dar um passo atrás de outro.

	Quando cheguei no bar, Charlie piscou para mim e acenou, silenciosamente perguntando se eu estava bem. Fiz que sim com a cabeça e ele sorriu antes de servir o próximo cliente.

	Aproximando-me do balcão, notei um sujeito assustador me encarado.

	— O que posso fazer por você?

	Ele lambeu os lábios e me olhou de cima a baixo. Era repugnante. Quero dizer, quando Charlie fazia isso, era de um jeito divertido. Nunca senti nojo de Charlie, mas esse cara? Fez todos os cabelos da nuca ficarem de pé.

	— Depende — ele finalmente disse depois de alguns segundos agonizantes me fitando fixamente.

	Não pude deixar de rolar os olhos.

	— De quê? — Provavelmente não o devia ter encorajado, mas as palavras saíram naturalmente.

	— Do que está no cardápio. — Ele me encarou outra vez, fazendo minha pele arrepiar. Seus olhos praticamente saltavam pelas órbitas, e havia tanto gel nos cabelos escuros e oleosos que fiquei espantada por não estarem escorregando pelas laterais do rosto coberto de espinhas.

	Suspirei, mas fiz um esforço de falar sobre as muitas bebidas que servimos, mas ele me parou.

	— Não estava falando de bebidas.

	— Ah, você quer comida. — Peguei um cardápio e entreguei a ele. — Aqui está o que nós temos.

	Ele pegou o menu, mas nem sequer o olhou.

	— Também não estava falando de comida. Estava querendo saber o que tem no seu menu. — Ele olhou nos meus seios e lambeu os lábios de novo.

	Estava prestes a mandá-lo para aquele lugar quando um homem parecendo estar em seus vinte e poucos anos, se aproximou e sentou-se ao lado dele.

	— Ei, seu merda, neste estabelecimento você pode pedir comida e bebida. Se estiver procurando por algo que não seja isso, sugiro que vá procurar uma daquelas mulheres que ficam perambulando nas esquinas escuras. Peça algo para beber, ou caia fora.

	Fiquei ali, chocada, enquanto o homem assustador cerrava os dentes e me olhava.

	— Uma cerveja.

	Meu salvador deu uma cotovelada nele.

	— Como é que se diz?

	O homem assustador voltou-se para mim, rangendo os dentes.

	— Por favor.

	Queria de verdade que ele não tivesse dito “por favor”, porque o veneno que saiu junto era quase demais para aguentar. Agora, parecia que esse cara queria me dar um soco em vez de fazer sexo comigo.

	Como não queria mais olhar para ele, peguei sua cerveja, a entreguei e recebi o dinheiro. O homem assustador se afastou, sentou-se no canto e olhou para mim com um semblante carrancudo.

	Virei para o meu salvador.

	— Obrigada.

	Negou com a cabeça.

	— Não tem o que agradecer. Odeio quando as pessoas pensam que podem falar de qualquer jeito com as demais. Só porque trabalha num bar não significa que está disposta a servir outra coisa além de bebidas. — Ele olhou por cima do ombro e balançou a cabeça antes de encontrar meu olhar. Oferecendo-me a mão, sorriu. — Meu nome é Freddy.

	Eu o cumprimentei.

	— Prazer em conhecê-lo, Freddy. O que gostaria de beber? É por minha conta.

	Freddy negou com a cabeça, mostrando a metade de uma Guinness.

	— Já estou satisfeito. Obrigado.

	Sorri.

	— Ok, mas quando quiser outra, é por minha conta.

	— Talvez eu cobre essa oferta. — Ele sorriu educadamente e saiu.

	 

	***

	 

	As três horas restantes passaram tão lentamente que estava começando a sentir como se estivesse trabalhado horas extras. E por duas dessas horas, o homem assustador ficou me encarando, o que só piorou, e Freddy simplesmente desapareceu depois disso. Acho que ele não estava tão desesperado por outra Guinness, afinal de contas.

	Quando terminei de limpar alguns copos e o balcão, fui até os fundos para pegar meu casaco.

	— Quer que eu te acompanhe até em casa? Está muito tarde.

	Virei e vi Charlie parado na porta.

	— Não, está tudo bem. É só uma caminhada de dez minutos. 

	— Tem certeza? Não gosto de você andando por aí sozinha tão tarde.

	Caminhei até Charlie e coloquei uma mão em seu braço.

	— Vou ficar bem. — Dei um tapinha na bolsa. — Tenho spray de pimenta.

	Os olhos de Charlie se arregalaram.

	— Sério? Sua safadinha.

	Dei de ombros.

	— É apenas algo que não precisei usar... ainda.

	Charlie estremeceu um pouco.

	— Que fique assim. — Ele suspirou novamente. — Tem certeza de que não quer que eu te acompanhe até em casa?

	Afirmei com a cabeça e passei por ele.

	— Vou ficar bem. Além disso, não quero usar o spray de pimenta em você quando chegar na minha casa. Provavelmente vou acabar usando a lata inteira.

	Charlie sacudiu a cabeça.

	— Rá, rá, muito engraçado. — E, de repente, pareceu se lembrar de algo. — Ah, você pode vir amanhã à noite?

	Suspirei. A verdade era que eu não queria vir. Agora, provavelmente, era o pior momento para pedir isso.

	— Será só por duas horas. Sue tem que pegar a mãe no aeroporto e perguntou se poderia tirar algumas horas de folga. Vai ser das seis às oito horas.

	Isso me fez sentir um pouco melhor.

	— Tudo bem. Eu posso vir.

	Charlie sorriu.

	— Ótimo! Então, vejo você amanhã, Olivia. — Virou para voltar ao bar e, então, parou. — Sonhe comigo esta noite, boneca. — Mandou um beijo e saiu correndo antes que eu tivesse a chance de responder.

	Sorrindo, balancei a cabeça, peguei o resto das minhas coisas e saí. Estava frio, então, tirei minhas luvas do bolso do casaco e as vesti. Era uma noite gelada, cheia de bêbados e pessoas indo para a noitada enchendo as ruas. Eu? Estava indo para casa. Só queria uma xícara de chá fumegante, a banheira quente e o aconchego da minha cama.

	Caminhei até o fim da rua movimentada e virei numa travessa mais tranquila. Odiava passar por ali quando estava assim tão quieto. Os pelos da nuca ficaram em pé, e não via a hora de sair dali até que virei na próxima esquina e entrei numa rua mais movimentada.

	Senti um ligeiro disparo de adrenalina quando o som de passos atrás de mim fez meu coração quase saltar pela boca. Comecei a andar mais rápido, e quem me seguia também. Queria olhar para trás, mas não me atrevi, apenas continuei. Estava praticamente correndo agora, mas não me importava. Eu só queria escapar.

	Meus piores medos surgiram quando uma mão cobriu minha boca e um corpo duro pressionou contra o meu. Tentei gritar, mas foi inútil. Ouvi sua respiração áspera enquanto ele me arrastava da rua tranquila para um beco ainda mais calmo. Fechei os olhos com força. Não, não, não, não, repeti várias vezes na cabeça. Por favor, Deus, não.

	Tentei desesperadamente alcançar minha bolsa para pegar o spray de pimenta, mas não consegui. Deve ter sentido meus movimentos porque agarrou meu braço, torcendo-o atrás das minhas costas. Tentei gritar de novo, mas foi em vão. Estava completamente presa por uma pessoa desconhecida que cheirava a cerveja e cigarros.

	Quando de repente, me lembrei. O homem assustador. Poderia realmente ser ele me segurando? Poderia ser mesmo ele me arrastando para o beco, prestes a fazer só Deus sabe o quê? Fechei os olhos outra vez, não queria pensar nisso. Não queria pensar no que poderia ou não acontecer. Meu senso de sobrevivência entrou em ação e eu lutei com todas as forças que ainda me restava.

	— Não se mexa, vagabunda.

	Senti algo frio e afiado na base do pescoço. Sem mover a cabeça, olhei para baixo e vi que ele tinha uma faca contra minha garganta. Meus olhos se encheram de lágrimas conforme me perguntava se minha vida chegaria a um fim repentinamente neste beco. Pensei tantas vezes em acabar sozinha com ela, mas, agora, me deparei com a possibilidade de que podia não ter escolha. Isso mudou algo dentro de mim. Queria desesperadamente viver e, naquele milissegundo, eu me senti eufórica. Senti tanta felicidade em descobrir que depois de todo esse tempo me perguntando se valia a pena viver, eu sinceramente queria mesmo viver. Eu queria tanto viver que meu peito chegou a doer com a descoberta.

	— Por favor — murmurei. — Por favor, não me machuque.

	Senti sua respiração quente na base do pescoço. 

	— Faça o que eu mandar e não vou precisar te machucar. Agora, vou tirar a mão da sua boca. Se gritar, vou te matar. Entendeu?

	Acenei com a cabeça e uma única lágrima escorreu pela bochecha. A mão dele lentamente se afastou da minha boca e soltei a respiração de uma vez. Levou a mão para o meu peito e senti um soluço me escapar.

	— Shh... Nem um som, lembra?

	Assenti outra vez, mas estava desesperada.

	— Por favor.

	E lambeu meu pescoço e murmurou.

	— Exatamente como pensei que seria o seu gosto.

	Ele afastou a faca do meu pescoço e estava prestes a me virar quando o senti sendo arrancado de mim de repente.

	Gritei, quase caindo para trás. Assim que recuperei o equilíbrio, virei para ver quem era meu atacante. Ofeguei, incapaz de esconder o choque. Freddy! Mas o que era ainda mais chocante foi descobrir quem era o meu salvador. De pé na minha frente, com os punhos cerrados e encarando Freddy, estava ninguém menos que o homem misterioso.

	Fiquei completamente surpresa, mas mal tive tempo de compreender melhor tudo isso porque Freddy, com a faca na mão, avançou. O homem misterioso deu um giro e, com uma mão, agarrou o braço de Freddy e o torceu, a faca escorregou no chão. O homem misterioso ergueu o punho e o socou, deu uma cotovelada no estômago dele, girou de novo e o socou no rosto. Freddy caiu no chão, desmaiado, e eu fiquei ali parada de queixo caído.

	O homem misterioso olhou para cima e caminhou na minha direção. Segurou em meus ombros e me fez olhar para ele.

	— Ele te machucou?

	Balancei, bruscamente, a cabeça com um não. De repente, cada nervo do meu corpo começou a tremer, a realidade da situação me atingindo.

	— Olivia, olhe para mim. — Olhei e vi a preocupação em seus olhos. — Você está bem?

	Outro choque me percorreu. Ele sabia meu nome? Quero dizer, os outros, eu tinha certeza de que sabiam, mas nunca pensei que ele tivesse prestado atenção. Sempre achei que ele não ligasse. No entanto, seus olhos estavam me dizendo outra coisa.

	Afirmei com a cabeça.

	— Estou... estou bem. — Tive um momento de lucidez. Apontei para Freddy. — Como você...? Quero dizer, onde aprendeu a...?

	— Isso não importa. O que importa é que você está a salvo. Quer chamar a polícia? Posso ficar até que eles cheguem, mas não vou poder ficar para falar com eles.

	Olhei-o por um instante e fiquei surpresa ao encontrar medo naqueles olhos. Do que ele poderia estar com tanto medo assim?

	Queria justiça pelo que Freddy fez a mim, mas, ao mesmo tempo, não queria chamar a polícia, porque com toda certeza parecia que o homem misterioso estava com medo só de pensar nisso. Não podia arriscar, já tinha ido bem longe.

	Fiz que não com a cabeça.

	— Não. Só quero ir para casa.

	Ele fechou os olhos e suspirou, então, olhou para Freddy ainda deitado no chão.

	— Tem certeza? Acho que ele não deveria se safar dessa...

	Coloquei a mão em seu braço.

	— Por favor. Eu só quero ir para casa.

	Não parecia muito feliz, mas mesmo assim, concordou com a cabeça.

	— Vou com você.

	Eu não discuti, na verdade, queria que ele ficasse comigo. Precisava descobrir mais a respeito dele.

	Quando passamos por Freddy e seguimos pela rua, olhei para ele.

	— Qual é o seu nome? Eu te chamo de homem misterioso.

	Ele me deu um olhar nada abalado antes de responder.

	— Kit.

	Eu me senti tão eufórica naquele momento. Durante três meses, fiquei desesperada para saber mais, e agora, eu tinha um nome.

	Sem pensar, estendi a mão, ligeiramente, trêmula para ele.

	— É bom finalmente conhecê-lo, Kit.

	Ele olhou na minha mão.

	— Você está tremendo.

	Puxei-a de volta e senti vontade de chorar.

	— Eu... É só que com tudo o que aconteceu, eu... — De repente, não conseguia pronunciar as palavras.

	Kit ficou em silêncio, depois suspirou. Nós continuamos caminhando, mas percebi que ele estava desconfortável com alguma coisa. Às vezes, fazia movimentos como se estivesse prestes a me confortar, mas, então, se afastava, e aquele olhar frio e austero reaparecia. Queria muito poder ler mentes.

	Decidindo quebrar o silêncio, virei a cabeça para ele.

	— Você me salvou e agradeço de verdade. — Ele balançou a cabeça, mas não disse nada. — O quê?

	Ele não respondeu, o que me deixou frustrada. Deu alguns passos inesperadamente, colocou a mão no portão da minha casa e o abriu.

	— Obrigada. — Passei por ele, então me virei. — Quer entrar? Posso fazer uma bebida quente ou algo para comer.

	Fez que não com a cabeça e não consegui esconder minha decepção. Em vez de fazer mais comentários, caminhei até a porta, coloquei a chave na fechadura e abri a porta.

	Daí, me dei conta de uma coisa.

	— Espere um minuto. Como sabia onde eu... — Quando me virei, vi que ele tinha ido embora. — Morava? — Suspirei, ficando ainda mais decepcionada.

	Meus ombros cederam, mas entrei e fechei a porta. Cumprindo minha promessa, tomei um banho quente de banheira e uma bebida ainda mais quente, mas foi tudo no piloto automático. Não conseguia tirar essa noite da minha cabeça. Ainda tremia cada vez que fechava os olhos e pensava nas mãos de Freddy em mim.

	Assim que terminei de me secar e me vestir para dormir, comecei a me ajeitar na cama quando ouvi uma batida na porta. Suspirando, afastei as cobertas e desci as escadas. Espreitei pela janela e franzi a testa quando vi Titio lá fora com outro homem, o que não era incomum.

	Eu me apressei e abri a porta. Naquele mesmo instante, senti a atração. Sabia que era loucura, mas ele parecia sempre causar esse efeito em mim toda vez que eu estava perto dele.

	Titio sorriu enquanto cruzava a soleira. Ele não se incomodou em esperar pela minha permissão, bem, na verdade, ele não precisava porque a casa era dele.

	— Livy.

	O outro homem ficou do lado de fora, entendi que era minha deixa para fechar a porta. Titio percorreu os olhos pelo meu negligé, um olhar de aprovação cruzando seu rosto. Isso fez todos os meus sentidos ganharem vida. Nunca tinha me sentido atraída por este homem, porém, mais ou menos nos últimos seis meses, cada parte em mim queria seu toque toda vez que estava com ele... mas apenas quando estava com ele. Era um homem atraente, de cabelos pretos e olhos azuis. Olhos que eram suaves quando sorria, mas se não estava sorrindo, era melhor você correr.

	Ele era alto, atlético e tinha um corpo que eu não podia deixar de admirar sempre que estava comigo. Apesar de ser dezessete anos mais velho do que eu, tinha a aparência daqueles atores de Hollywood que enlouqueciam as mulheres. Mesmo que eu nunca o tenha visto com nenhuma, nunca duvidei de que tivesse muitas. Ele era tão reservado que, mesmo depois de todos esses anos, eu ainda não sabia seu nome.

	Quando Titio se aproximou de mim, meu corpo acendeu conforme ele passava um dedo pelo meu braço.

	— Livy —sussurrou, me fazendo estremecer. Nunca falhou em conseguir essa reação de mim e sempre notei o quanto sorria toda vez que eu reagia a ele dessa maneira. Ele adorava. — Você está bonita. Não vejo a hora de ter você na minha cama, que é onde pertence. — Quando fechou sua boca sobre a minha, eu estava perdida. Como tinha esse domínio sobre mim, não tinha ideia. Naquele momento, os pensamentos de qualquer outra coisa desapareceram. Era só ele e eu, e meu corpo celebrou isso.

	Ele se afastou, sem fôlego, segurando minha cabeça nas mãos.

	— Posso protegê-la do Homem Sombra, Livy. Não precisa mais fazer isso. Por que não vem para casa que é onde você pertence?

	Estremeci de novo ao ouvir aquela palavra. A palavra que ele sabia ter o poder de me desestabilizar. Ela tinha se enraizado na minha cabeça desde os dez anos.

	Titio sorriu com a minha reação e colocou o dedo no meu lábio. Senti algo úmido neles e deu vontade de lamber.

	— Lamba os lábios, Livy. — Fiz conforme ele mandou, provando a mistura doce e familiar de morango que eu tinha passado a amar.

	Como sempre, senti o corpo inteiro ganhar vida quando ele roçou a boca contra a minha de novo.

	— Você não percebe o quanto eu te quero, Livy? Diga-me o quanto você me quer.

	Fechei os olhos, deixando o calor dele me envolver.

	— Eu quero você, Titio. Quero te agradar.

	Ele segurou meu rosto nas mãos e lambeu seus lábios.

	— Sabe o que fazer.

	Deslizei na frente dele e desabotoei o cinto e os botões da calça. Abaixando a calça, vi seu pau saltar e lambi os lábios, ansiosa. Titio gemeu assim que agarrei o pau na mão e lambi a ponta.

	— Porra, Livy. Estava louco por isso.

	Fazia duas semanas desde que tinha feito isso por ele. Tudo começou depois que ele me tirou do fundo do poço e me ajudou a melhorar. Fiz isso porque senti gratidão. Fiz porque ele queria. Fiz para fazer meu senhor e mestre feliz.

	E eu adorava. Adorava engoli-lo inteiro e chupá-lo até a última gota, e o motivo? Ele me fez amar isso. Ele me fazia ansiar por isso no minuto em que recebia seu comando. Nem uma única vez tentou fazer sexo comigo. Sabia que eu queria esperar até que tudo tivesse acabado. Não tinha dúvidas de que as coisas iriam progredir assim que eu voltasse para casa, mas por enquanto, estava feliz em fazer isso por ele.

	Lambi por todo o comprimento antes de rodar a língua na ponta. Ele sibilou e senti o som refletir direto em minhas pernas. Por alguma razão, me sentia muito excitada toda vez que ele fazia isso. Às vezes, queria que ele me fodesse, mas nunca tomei a iniciativa de ir tão longe.

	— Livy, sua boca é gostava pra cacete. Pegue, Livy. Pegue tudo o que tenho.

	Não hesitei. Eu o levei o mais profundo possível na boca, fazendo-o gemer. Enfiou os dedos pelos meus cabelos e apertou, me guiando. Gostava do controle. Gostava de assumir e me fazer seguir seu ritmo.

	— Caralho! — rugiu conforme eu chupava o pau cada vez mais rápido.

	Quanto mais rápido movia a cabeça, mais forte ficava seu aperto. Gemi, saboreando a sensação e senti Titio endurecer. Sabia que estava perto. Eu estava bem sintonizada com ele.

	Quando aumentei ainda mais o ritmo, senti a ligeira queimadura de sempre entre as pernas, e fui com tudo nele num frenesi. Sempre perdia o controle quando o chupava, mas Titio gostava. A essa altura, eu sabia que se aliviaria a qualquer momento.

	— Porra, Livy! Você é gostosa demais. Eu vou gozar.

	Mergulhei a cabeça sobre ele de novo, girando a língua enquanto me movia. Ouvi sua respiração ofegante, cada vez mais perto do orgasmo.

	O corpo todo dele ficou tenso e o pau inchou dentro da minha boca. Senti a explosão do orgasmo e engoli tudo, como a boa garota que eu era. O calor do seu sêmen deslizava pela minha garganta enquanto lambia tudo.

	— Puta que pariu, Livy. Quando vai me deixar foder esta sua boceta deliciosa? — A respiração dele começou a se acalmar quando afastei a cabeça. Sabia que ele precisava de um minuto, mas eu tinha ficado excitada. Meu corpo gritava por um orgasmo.

	Deve ter percebido isso, porque Titio me olhou com um sorriso satisfeito enquanto acariciava meus cabelos. 

	— Você foi muito bem, Livy. Quer que eu te faça se sentir bem agora?

	Acenei com a cabeça e aceitei sua ajuda para me levantar. Arrumou a calça e fechou o zíper, então, voltou a atenção para mim.

	Ele me colocou contra a parede do corredor. Nem uma vez tentou me levar para a cama. Inúmeras vezes, tinha dito o que aconteceria se o fizesse. Estava se restringindo por mim, fazendo com que eu o desejasse mais.

	Fiquei sem ar quando finalmente me concedeu seu toque. Um pequeno movimento em meu seio e gemi, implorando.

	— Posso sentir seu cheiro, Livy. Amo demais isso, porra. Você. É. Minha. — rosnou, e fechei os olhos, excitada. Adorava que ele me deixava desse jeito, mas também sabia o quão estranha ficava quando ia embora. Sempre soube o que tínhamos feito, mas nunca me importei. Era quase como se todas as vezes tivessem sido um sonho distante. Era uma sensação bastante estranha de se ter repetidamente.

	Puxando as alças do negligé, Titio se inclinou e colocou um mamilo na boca. Eu gemi, agarrando seus cabelos e o puxando para perto.

	— Livy, pare, ou não serei responsável por minhas ações.

	Eu parei, mesmo que meu corpo gritasse por mais. Ele estava sendo paciente e esperando por mim. O mínimo que podia fazer era isso.

	Quando sua cabeça se moveu para baixo, beijou meu estômago até estar ajoelhado na minha frente. Lentamente subiu o negligé. Alcançou o topo das coxas e apertou. Eu gemi, inclinando a cabeça para trás.

	— Sexy. Pra. Caralho. — Ofegou. — Coloque a perna sobre o meu ombro. — Fiz como ele disse e senti sua mão no meu sexo. Ele me acariciou até chegar à entrada. — Livy, você está tão molhada. Não percebe quanto esforço está me custando não te possuir agora? — Ele empurrou dois dedos em mim, aliviando instantaneamente o ardor. Eu estava no céu.

	Gemi e Titio me olhou.

	— Gosta disso? — Assenti, sem fôlego. — Você quer que eu te prove?

	—Sim... — sussurrei, gemendo.

	Senti a língua dar pequenos toques suaves no meu clitóris e quase gozei. Não sabia o que tinha nele que me deixava tão ávida prontamente, mas sempre que me tocava, eu não tinha qualquer chance.

	— O mais doce dos sabores — rosnou, e veio com tudo por mais. Deslizou os dedos dentro e fora ao mesmo tempo em que tocava meu clitóris. A língua girava, concentrando-se em todas as partes... exceto no pequeno feixe de nervos em si. Agarrei a cabeça dele nas mãos, desesperada para que desse alguma atenção lá.

	— Ansiosa demais, não é? — Colocou a língua de volta no clitóris e garantiu me dar o que eu estava querendo. Meu corpo inteiro ficou rígido e senti a escalada de um orgasmo rapidamente fazendo seu caminho para fora. Agora, estava gemendo alto e ele sabia que eu estava perto. Também estava em sintonia comigo.

	— Eu vou... — Joguei a cabeça para trás e gritei conforme o orgasmo invadia meu corpo. O fogo dentro de mim, que eu sentia sempre quando ele estava por perto, parecia explodir em chamas e só se acalmou quando o orgasmo passou. Nunca entendi essa sensação. Nunca tinha sentido isso na minha vida.

	— Porra — rosnou, apertando meus quadris. — Tenho que ir antes de acabar jogando você sobre o ombro e levando-a para casa comigo. Não sabe o quão difícil é isso para mim, Livy. Por favor, não me faça esperar muito tempo.

	Ele se levantou e lambeu os dedos. 

	— Delicioso pra caralho.

	Peguei seu rosto nas mãos e sorri para ele.

	— Voltarei logo para casa. Prometo. É que preciso fazer isso.

	Titio suspirou, então, me beijou levemente nos lábios.

	— Estarei esperando. — Ele se virou, abriu a porta e a fechou atrás dele.

	Simples assim, fiquei sozinha, imaginando que porra é essa que tinha acontecido. Toda vez parecia que tinha sido algum tipo de visão quando ele simplesmente não estava lá. Era quase como se a minha mente estivesse fazendo truques comigo. Ele entrou mesmo aqui e fez aquilo? Será que realmente o chupei no meu corredor? Bem, fiquei aqui parada, ofegante, os lábios ainda formigando por tê-lo dentro da boca, o corpo ainda se acalmando do orgasmo, confirmava tudo. Porém, a coisa toda não parecia real.

	Enquanto amarrava as alças do negligé, subi os degraus em transe. Estava confusa com o que era realidade e o que não era. Sabia que estava aqui, mas, por alguma razão, minha mente não queria aceitar quando ele foi embora. Eu não o queria agora, mas dez minutos atrás, teria rastejado e implorado para me possuir. Tudo isso me assustou.

	Deitei na cama e me cobri com os lençóis, ainda em transe. Conforme a cabeça desanuviada, meu pensamento voltou imediatamente a Kit. Pensei sobre tudo o que aconteceu depois que saí do trabalho.

	Quando fechei os olhos, sentindo o sono chegar, perguntas nadaram em minha cabeça.

	Onde ele aprendeu a lutar daquele jeito?

	Quem ele era antes de se tornar morador de rua?

	Há quanto tempo tem sido morador de rua?

	Mas duas questões se destacaram das demais. Foi realmente só mera coincidência que Kit aparecesse exatamente na mesma rua e ao mesmo tempo que eu? E a pergunta mais desconcertante e importante de todas: como ele sabia onde eu morava?
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	— Você está bêbada de novo, Livy.

	Olhei para cima e vi Titio na minha sala. Às vezes, ele simplesmente aparecia sem qualquer aviso e me observava como se estivesse esperando por algo. O que diabos era, eu não sabia e, agora, não estava nem aí. Só queria outra bebida.

	Ri, como sempre fazia. Adorava rir quando estava bêbada porque quando começava, não conseguia parar. Era muito melhor do que chorar.

	— Não estou bêbada — Solucei. — Nem comecei ainda.

	Ele olhou na mesa de café onde estava meu melhor e mais confiável amigo, Jack.

	— Livy, já bebeu metade da garrafa.

	Estava com medo de que ele fosse levar minha bebida embora como da última vez.

	— Por que não vem e se junta a mim, Titio. Prometo que valerá a pena. — Lambi os lábios enquanto meus olhos percorriam seu corpo. Ele ficava bem naquela camisa polo marinho e jeans. Quase sentia vontade de devorá-lo.

	Porra, estava fodida... no entanto, nunca admitiria isso. Provavelmente precisava beber mais.

	Inclinando para a frente, peguei a garrafa, e fiquei surpresa quando Titio não se mexeu. Em vez disso, me observou e suspirou.

	— Quando é que vai começar a perceber o que está fazendo com seu corpo? É um corpo bonito e está acabando com ele.

	Olhei para ele.

	— E o que isso te interessa? Não vai me ajudar. Tudo que faz é vir aqui do nada e me vigiar.

	Titio veio na minha direção, e instintivamente, segurei a garrafa contra o peito. Ele hesitou, sacudiu a cabeça e se sentou ao meu lado.

	Quando se inclinou para frente, pensei que iria me beijar. Eu teria deixado porque estava muito irritada para me preocupar.

	Que a dormência comece.

	Quando se aproximou dos meus lábios, permaneceu ali por um momento.

	— Você está se destruindo, mas vai me querer em breve, Livy. Muito em breve, estará me implorando para ajudá-la. — Percorreu os olhos sobre o meu rosto. — Marque minhas palavras. Um dia, você chegará ao fundo do poço e eu estarei lá. Pode demorar um pouco, mas estarei lá. E, então, precisará de mim. Eu te garanto isso. — Titio se afastou e levantou.

	Quando chegou perto da porta, meu peito doeu ao saber que ficaria sozinha... outra vez.

	— Bem, acho que está fora de questão uma rapidinha? — Em meu coração, sabia que o que estava dizendo era errado, mas estava me sentindo sozinha e precisava sentir os braços de alguém ao meu redor. Fui criada sem amor. Esta era a única forma que conseguia expressar que não queria ficar sozinha. Pela primeira vez, eu precisava de alguém.

	Titio parou na porta, mas não se virou. Apenas balançou a cabeça, puxou a maçaneta e saiu.

	Minhas narinas queimaram de raiva diante de sua óbvia rejeição.

	— Acho que é a porra de um não, então! — Joguei uma almofada na direção da porta. Estava fazendo isso muito ultimamente, mas não me importei. Estava sozinha de novo e meu único conforto era a garrafa que segurava contra o peito.

	Segurei a garrafa e desenrosquei a tampa. Não queria mais me sentir sozinha.

	 

	 

	Depois de trabalhar as duas horas no bar, estava indo embora para casa. Mesmo sendo bem mais cedo do que na noite anterior, ainda senti medo enquanto andava pelas ruas. Até resolvi ir por um caminho muito mais longo, assim podia evitar aquele lugar.

	Não vi Kit hoje e, devo admitir, que isso me entristeceu. Durante todo o dia, olhava na porta do refeitório comunitário, torcendo para que passasse por ela. Infelizmente, nunca passou, e fui para casa lamentando. Não tinha certeza do porquê minha obsessão com ele estava aumentando. Acho que a cada pedacinho que ele me dava, eu simplesmente queria mais.

	Enquanto meditava, percebi outra coisa. Suspeitei de que estava sendo seguida, e quando me virei, vi Kit me observando do outro lado da rua.

	Tentando não parecer óbvia demais, virei a cabeça e não pude evitar o enorme sorriso que deslizou em meus lábios. Kit estava me seguindo, mas em vez de ficar assustada, eu me sentia segura. Tinha a sensação de que ele estava cuidando de mim.

	Com uma ideia súbita, entrei numa loja de “Peixes & Fritas” e fiz meu pedido. Paguei, peguei a sacola, e saí. Caminhei os dez minutos que faltavam para chegar na minha casa sem olhar para trás. Queria muito, mas não queria que percebesse que eu sabia que ele estava lá.

	Quando cheguei em casa, abri a porta, coloquei a sacola na mesa do corredor e voltei para fora. Kit estava indo embora.

	— Kit! — Ele se virou e me olhou. De repente, minha boca ficou seca. O que eu diria a ele? Como tocar no assunto? Tinha feito um plano para trazê-lo aqui. Além disso, estava completamente perdida. — Humm... — Remexi as mãos, desesperadamente tentando fazer meu cérebro voltar a funcionar. — Preciso de sua ajuda numa coisa. — Suspirei, me perguntando como consegui aguentar por tanto tempo.

	Kit inclinou a cabeça, mas não disse nada. Por um momento, achei que iria se afastar, mas me surpreendeu quando chegou perto do portão.

	Com o cérebro rapidamente se esforçando, eu me virei e caminhei até a porta. Quando me voltei para Kit, ele estava parado no portão.

	— Precisa de ajuda com o quê?

	Meu coração bateu furiosamente no peito, me perguntando se conseguiria continuar com isso. Apontei para dentro.

	— Preciso conversar com você sobre uma coisa, mas estou morrendo de frio aqui fora.

	Kit suspirou, olhou em volta e, depois, para mim. Era quase como se estivesse numa batalha interna. Queria saber sobre o quê.

	O tempo parou por um momento enquanto ficava ali, sem dizer nada. Uma parte de mim se perguntava se isso era uma boa ideia. Kit me ajudou a levar as sacolas e me seguiu, mas era óbvio que ele se sentia desconfortável perto de mim.

	Finalmente, passou pelo portão, e o fechou.

	— Tudo bem.

	Meu coração fez uma pequena dança alegre enquanto eu passava pela porta. Ouvi-o fechar a porta antes de me virar. Senti o cheiro da batata frita e tenho certeza de que Kit sentiu, também, porque vi que ficou tenso.

	— O que você quer?

	Sua voz saiu muito mais rude do que provavelmente pretendia. Porém, estava determinada a ignorá-lo, porque eu precisava de respostas.

	Sem dizer uma palavra, peguei a sacola e entrei no hall de entrada. Kit me acompanhou, provavelmente por pura curiosidade mais do que qualquer outra coisa. Tinha uma carranca visível no rosto. Continuei o ignorando quando entrei na cozinha.

	Com tudo pronto, entrei na sala de estar e vi Kit parado exatamente na mesma posição. Depois que coloquei dois pratos na mesa, ele estava prestes a dizer algo, mas voltei depressa à cozinha para buscar o chá.

	Quando voltei, Kit tinha tirado o gorro e estava coçando a cabeça. Parecia outra vez em conflito, e estava de um jeito que eu odiava. Não queria que ele sentisse que não deveria estar aqui.

	Colocando o chá na mesa, apontei para uma cadeira.

	— Sente-se. Você vai comer comigo, e não vou aceitar um não como resposta.

	Kit suspirou, mas, surpreendentemente, não discutiu. Apenas se sentou e observou em silêncio eu servindo todas as comidas em seu prato.

	— Como não sabia do que você gosta, tomei a liberdade de pedir salsicha com batata frita. Espero que goste.

	Sentei e coloquei comida no meu prato. Kit não se mexeu, o que me surpreendeu. Pensei que estaria morrendo de fome.

	Em vez de comer, franziu o cenho.

	— Por que está fazendo isso?

	Não queria me explicar, então, pensei que o melhor era responder uma pergunta com outra pergunta.

	— Por que está me seguindo?

	Achei que ficaria quieto, mas, mais uma vez, ele me surpreendeu.

	— Porque quero ter certeza de que você está bem.

	A resposta dele me espantou. Não pensei que se preocupava.

	— Por quê?

	Kit puxou a cadeira um pouco.

	— Por que está fazendo isso? — Ele apontou a comida. Vi claramente a fome em seus olhos. Esta foi a primeira vez que vi outro tipo de emoção que não raiva.

	— Porque quero ter certeza de que você está bem. — De repente, senti um sorriso nos lábios com a minha resposta. Pensei que me pediria para explicar melhor, mas não pediu. Em vez disso, pareceu aceitar a resposta e fez a única coisa que tinha me deixado feliz durante todo o dia.

	Ele pegou uma batata.

	Nós ficamos, confortavelmente, em silêncio enquanto comíamos. Vez ou outra, Kit resmungava satisfeito conforme mastigava uma batata ou tomava um gole do chá.

	Quando terminou, fiquei observando-o. Eu tinha tantas perguntas, mas não sabia se ele iria respondê-las.

	— Qual é o seu sobrenome? — De tudo que eu queria saber, perguntei isso? Tarde demais. Já tinha perguntado.

	Kit olhou para mim com o cenho franzido. Pareceu estar se debatendo se deveria ou não me dizer.

	— Chain.

	De todas as coisas que tinha intenção de fazer, rir não era uma delas. Mas parece que acabou escapando quando brinquei com o nome dele e a palavra ‘cozinha’ em inglês, kitchen.
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